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A obra “Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4” da Atena 
Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
discussões sobre temas derivados que impactam a vida do paciente em estado de saúde 
mental depletivo; já o Volume V contempla estudos epidemiológicos, revisões e relatos/
estudos de caso da área de saúde geral e mental.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: SOBRE AÇÕES 
DOS PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 

MUNICIPAIS NO SUL DO  ESPÍRITO SANTO

Beatriz Barreto da Silva Almeida
Programa de Pós-graduação em políticas 

Públicas e Desenvolvimento Local da Escola 
Superior de Ciências da Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória- EMESCAM

Valmin Ramos da Silva
Programa de Pós-graduação em políticas 

Públicas e Desenvolvimento Local da Escola 
Superior de Ciências da Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória- EMESCAM

RESUMO: Introdução: O Programa Saúde 
na Escola (PSE) apresenta uma proposta de 
integração entre os Ministérios da Educação e 
Saúde, por meio da Atenção Primária a Saúde 
(APS)  com objetivo de ampliar a integração 
entre Saúde e Educação. Objetivo: Identificar 
as ações do PSE desenvolvidas no município 
de Presidente Kennedy/ES, no ano de  2019 
Metodologia: estudo descritivo, de abordagem 
quantitativa, realizado por meio da aplicação de 
um questionário com perguntas estruturadas e 
semiestruturadas, encaminhado aos docentes, 
por mídia digital (e-mail). Foi feita uma análise 
documental, nos arquivos da Secretaria da 
Educação para identificar as ações realizadas 
antes do ano de 2019. Resultados: as ações 
do PSE foram iniciadas no município no ano 
de 2017. Os 50 docentes que participaram do 
estudo se caracterizaram por serem do sexo 
feminino (90%) e, sobre a política do PSE, 60% 
relataram não haver discussão do PSE com 

a direção das escolas, além de não saberem 
se o PSE está incluído no Projeto Político 
Pedagógico da escola. A realização de ações 
previstas no PSE foi afirmativa em 66%, negativa 
em 20% e 14% não souberam responder. 
Mesmo assim responderam que realizaram 
230 ações, em escolas urbanas (126) e rurais 
(104). Considerações finais: O PSE teve a sua 
implantação iniciada no município de Presidente 
Kennedy 10 anos após o decreto que instituiu o 
seu marco legal. De acordo com os relatos dos 
professores, embora reconheçam a importância 
do Programa, não há compreensão mais 
profunda dos seus objetivos. Nesse sentido, 60% 
dos participantes da pesquisa declararam que a 
direção das escolas não  discute com os eles sobre 
o PSE; mais da metade não soube responder se 
o PSE está incluído no PPP da escola e 34% não 
sabem responder se desenvolveram ou não as 
ações definidas no PSE. 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde. 
Programa Saúde na Escola. Saúde Escolar.

ABSTRACT: The School Health Program (PSE) 
presents a proposal for integration between 
the Ministries of Education and Health, through 
Primary Health Care (PHC) with the objective of 
expanding the integration between Health and 
Education. Objective: To identify the PSE actions 
developed in the municipality of Presidente 
Kennedy/ES, in 2019 Methodology: descriptive 
study, with a quantitative approach, carried out 
through the application of a questionnaire with 
structured and semi-structured questions, sent 
to teachers, by digital media (email). A document 
analysis was carried out in the files of the 
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Department of Education to identify the actions carried out before the year 2019. Results: 
the PSE actions were initiated in the municipality in the year 2017. The 50 teachers who 
participated in the study were characterized by being from the female (90%) and, on the PSE 
policy, 60% reported that there was no discussion of the PSE with the school management, 
in addition to not knowing whether the PSE is included in the school's Political Pedagogical 
Project. The performance of actions provided for in the PSE was affirmative in 66%, negative 
in 20% and 14% were unable to respond. Even so, they answered that they carried out 
230 actions, in urban (126) and rural (104) schools. Final considerations: The PSE began 
its implementation in the municipality of Presidente Kennedy 10 years after the decree that 
established its legal framework. According to the teachers' reports, although they recognize 
the importance of the Program, there is no deeper understanding of its objectives. In this 
sense, 60% of the research participants stated that the school administration does not discuss 
the PSE with them; more than half could not answer whether the PSE is included in the 
school's PPP and 34% could not answer whether or not they developed the actions defined 
in the PSE.
KEYWORDS: Health promotion. School Health Program. School Health.

INTRODUÇÃO
O Programa Saúde na escola (PSE) é um programa que intega os Ministérios da 

Saúde e da Educação e visa ampliar ações específicas aos alunos da rede pública e busca 
inserir equipes de saúde na implementação do programa (MOTTAS, 2019).

Para tal, o PSE apresenta 12 ações para com os educandos, as quais consideram 
indicadores de saúde e educação, as ações de combate ao mosquito Aedes aegypti; 
Promoção das práticas corporais, da atividade física e do lazer nas escolas; Prevenção 
ao uso de álcool, tabaco, crack e outras drogas; Promoção da cultura de paz, cidadania e 
direitos humanos; Prevenção das violências e dos acidentes; Identificação de educandos 
com possíveis sinais de agravos de doenças em eliminação; VII. Promoção e avaliação 
de saúde bucal e aplicação tópica de flúor; Verificação e atualização da situação vacinal; 
Promoção da alimentação saudável e prevenção da obesidade infantil; Promoção da saúde 
auditiva e identificação de educandos com possíveis sinais de alteração; Direito sexual e 
reprodutivo e prevenção de DST/AIDS; e Promoção da saúde ocular e identificação de 
educandos com possíveis sinais de alteração (BRASIL, 2018).

As ações do PSE devem estar inclusas no Projeto Político Pedagógico (PPP) das 
escolas, avaliando a competência Política executiva dos Estados e dos Municípios, à 
diversidade sociocultural das diferentes regiões do País e à autonomia dos educadores 
e das equipes pedagógicas, com o intuito de redução na evasão escolar e o intervalo de 
frequência por problemas de saúde (BRASIL, 2018).

Frente a isto, o estudo apresenta por objetivo: verificar como se deu o processo de 
inserção do Programa Saúde na Escola nas escolas do município de Presidente Kennedy/
ES que aderiram à essa proposta. 
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METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, exploratória e descritiva, tendo 

como cenário as escolas do Município da rede de ensino do município de Presidente  
Kennedy–ES. onde está sendo desenvolvido o PSE. A população do estudo foi constituída 
por 50 professores em atividades e que aceitaram participar do estudo.

De acordo com informações obtidas por meio da Secretaria de Educação, o município 
possui um total de 23 escolas no âmbito municipal, o estudo contou com a participação de 
20 escolas que pactuaram o PSE no ano de 2017, mas o mesmo só foi implementado em  
apenas 18 escolas, com um total de 2.614 alunos matriculados.

Fez-se uma busca documental nos arquivos físicos e eletrônico da Secretaria 
Municipal de Educação para se identificar ações relacionadas ao PSE antes do ano de 
2019.

Em função da pandemia de COVID-19, foi necessário modificar o projeto original que 
previa a abordagem direta com os participantes da pesquisa. Nesse sentido, foi enviado, 
para 130 professores da rede municipal de ensino, por mídia digital (e-mail), o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e um questionário contendo perguntas estruturadas e 
semiestruturadas. Devido à baixa resposta, o e-mail foi reencaminhado, obtendo-se, depois 
de duas solicitações, a devolução dos questionários por 50 (38,4%) dos 130 professores 
consultados.

Procedeu-se a estatística descritiva dos dados, sendo os resultados apresentados 
em números absolutos e percentuais, média, mínimo e máximo e desvio padrão, quando 
indicado. 

DESENVOLVIMENTO 

Programa Saúde na Escola 
O PSE tem o intuito de contribuir para a formação integral dos estudantes da rede 

pública de educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à   
saúde, foi instituído pelo Decreto nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007 (BRASIL, 2007a).  
O PSE trata, portanto, de uma nova concepção da política de saúde na escola, indo além 
dos modelos biomédicos e incorporando, no seu contexto, aspectos determinantes da 
qualidade de vida (GOMES, 2012).

O PSE é um programa a ser implementado pela Atenção Básica, em especial pela 
ESF, que visa à promoção de saúde nas escolas e fomenta a construção de saberes e 
olhares diferenciados ao processo de saúde vinculado a comunidade escolar e profissionais 
de saúde (BRASIL, 2017).

O PSE foi instituído, no âmbito da Intersetorialidade dos Ministérios da Educação e 
da Saúde, para fins de contribuição de formação integral de estudantes da rede pública por 



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4 Capítulo 9 76

intermédio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde, tendo como o objetivo 
principal promover a saúde e prevenir agravos, articular a rede pública de educação 
e saúde para ampliar o alcance das ações destes âmbitos para os estudantes e seus 
familiares, no combate as vulnerabilidades no campo da saúde que possam comprometer 
o desenvolvimento escolar, entre outros objetivos (BRASIL, 2009a).

A promoção da saúde no âmbito escolar
A escola e a rede básica de saúde são a base do PSE, sendo este programa uma 

estratégia de integração entre os dois setores para o desenvolvimento da cidadania e 
da qualificação de políticas públicas brasileiras, sendo sua sustentabilidade e qualidade 
dependentes do empenho de cada indivíduo de cada setor (BRASIL, 2015).

A escola é um espaço citado como privilegiado para o desenvolvimento das ações 
de promoção, prevenção e educação em saúde, entendendo que existe uma relação deste 
ambiente com a qualidade de vida e a garantia dos direitos humanos. A escola se torna 
um espaço produtivo, onde há uma apropriação de conhecimento sobre esses direitos, 
principalmente, quando neste espaço se propõe a formação de sujeitos sociais críticos e 
construtores de conhecimento (FERREIRA et al., 2012).

Segundo Santos (2017, p. 30), “[...] a educação não é exclusividade da escola, 
porém, se a saúde é tão importante e a promoção da saúde é perpassada pela educação, 
a escola é lócus fundamental para que desde a infância as pessoas tenham condições de 
aprender sobre ela”.

Para Veras (2017, p. 29), “[...] assim a promoção de saúde no ambiente escolar, 
pode ser construída através de parcerias entre profissionais de saúde, alunos, professores 
e comunidade, onde irão detectar as necessidades da população”. 

Programa saúde na escola: Percepção dos professores 
Os marcos da saúde na escola ascendem à participação dos profissionais da 

educação e da saúde no olhar acerca de sua prática, à luz de suas diretrizes já bem 
estabelecidas, promovendo discussões, encaminhamentos para além da legislação e, 
assim, contribuindo para a promoção de qualidade de vida, controle social, inclusão e outros 
fatores que convergem na escola, onde a imagem do professor acaba por transparecer 
(BRASIL, 2007b, 2017; GUIMARÃES; AERTS; CÂMARA, 2012). Conforme Santiago et al. 
(2012), a implantação do PSE proporcionou aos profissionais de saúde a percepção sobre 
a atuação que exercem como educadores. 

Relação entre as áreas da educação e saúde no programa saúde na escola
As ESF são importantes agentes desencadeadores das iniciativas de promoção 

da saúde escolar em todas as localidades, devendo atuar nos processos de educação 
permanente e continuada de professores, funcionários, pais e estudantes e ainda considerar 
as demandas de saúde. Com isso, se potencializa o vínculo entre comunidade escolar e 
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profissionais da saúde (BRASIL, 2009b).
As ações de promoção e prevenção ajudam quando o ambiente escolar influencia na 

construção dos valores pessoais, crenças, conceitos e maneiras de conhecer o mundo, por 
ter um grande potencial de formar sujeitos autônomos e críticos, capazes de compreender 
a realidade e modificá-la a partir do lugar que ocupam, este se torna um lugar privilegiado 
para ações de promoção da saúde (BRASIL, 2009b, 2011a).

Para envolver a dinâmica das ações do PSE é preciso perceber que:

A escola deve ser entendida como um espaço de relações, um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento crítico e político, contribuindo na 
construção de valores pessoais, crenças, conceitos e maneiras de conhecer 
o mundo e interfere diretamente na produção social da saúde. No contexto 
situacional do espaço escolar, encontram-se diferentes sujeitos, com histórias 
e papéis sociais distintos – professores, alunos, merendeiras, porteiros, pais, 
mães, avós, avôs, voluntários, entre outros –, que produzem modos de refletir e 
agir sobre si e sobre o mundo e que devem ser compreendidos pelas equipes 
de Saúde da Família em suas estratégias de cuidado (BRASIL, 2009, p. 8).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise documental verificou-se que as ações do PSE vinham sendo executadas 

desde o ano de 2017, sendo pactuadas com 20 escolas, mas foi implementada em 18 depois 
de acordos firmados pelo Termo Ajuste de Compromisso Municipal do PSE entre gestores 
e os Ministérios da Saúde e da Educação, para adesão ao PSE e às ações implantadas 
no referido programa no município de Presidente Kennedy-ES, para acompanhamento a 
2.614 crianças. As escolas estavam vinculadas a cinco unidades de ESF nas 1) Unidade 
de Presidente Kennedy; 2) Unidade de Santa Lúcia; 3) Unidade Sanitária de Mineirinho; 4) 
Unidade Sanitária de Jaqueira e 5) Unidade de Saúde de Marobá.

Participaram do estudo 50 professores, 45 (90%) do sexo feminino, média de idade 
de 40 ± 20,2 anos (24 a 66 anos), média de tempo de atuação no magistério de 14,7 ± 
9,9 anos, todos com formação em curso superior e oito professores cursaram mais de um 
curso de graduação. A maioria das escolas está localizada na zona rural.

No entanto, este estudo indicou que apenas metade dos professores do município 
foram beneficiados com a meta proposta no Plano Nacional de Educação. 

Em relação ao tempo de atuação no magistério (Mínimo – Máximo) o tempo variou 
entre um e 35 anos. Essas informações parecem favoráveis aos objetivos da pesquisa por 
permitir trocas de experiências e interlocução dos sujeitos, pois no grupo há profissionais 
em início, meio e fim de carreira.

De acordo com o estudo, foi observado que todos os 50 professores participantes 
do estudo possuem curso de graduação, com maior frequência nos cursos de licenciatura. 
Oito professores cursaram mais de um curso de graduação.

A participação dos 50 (cinquenta) professores das escolas do município pode 
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significar a sensibilidade ao tema e a valorização da importância do PSE como um fator de 
promoção da saúde na comunidade. As mulheres, em sua maioria, realizaram graduação 
em magistério, tendo sala de aula do ensino infantil como espaço privilegiado de atuação.

Quando os docentes foram questionados sobre o conhecimento e o significado do 
PSE, ficou evidente que pouco foi discutido pela direção das escolas com os professores 
sobre o PSE. As respostas foram unânimes em conceituar o programa de forma parcial e 
superficial, demonstrando posicionamento passivo em relação as propostas estabelecidas. 
Quando perguntado se a escolas discute sobre o PSE, 60% responderam que não 
houve discussão. Esta questão foi pontuada porque para  as ações previstas pelo PSE 
é necessária a inserção no PPP da escola, em que se observou que 52% não souberam 
responder. Foi interessante saber que 66% dos professores desenvolvem as ações de 
saúde previstas no PSE.

Os docentes informaram que foram realizadas um total de 230 ações nas escolas 
de região urbana e rural do município, privilegiando as ações indicadas mais de 20 
vezes como aquelas relacionadas ao combate ao mosquito Aedes aegypti; Promoção da 
segurança alimentar e nutricional e da alimentação saudável; Prevenção ao uso de álcool, 
tabaco, crack e outras drogas; Prevenção das violências e dos acidentes; Identificação 
de educandos com possíveis sinais de agravos de doenças em eliminação e Promoção e 
Avaliação de Saúde bucal e aplicação tópica de flúor (Tabela 1).

Ação Descrição da ação Urbana Rural Total
1 Ações de combate ao mosquito Aedes aegypti. 15 20 35
2 Promoção da segurança alimentar e nutricional e da 

alimentação saudável
17 14 31

3 Direito sexual, reprodutivo e prevenção de DST/AIDS. 6 10 16
4 Prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack e outras drogas. 14 7 21
5 Promoção da Cultura de Paz, Cidadania e Direitos Humanos. 6 4 10
6 Promoção das práticas Corporais, da Atividade Física e do 

lazer nas escolas.
10 0 10

7 Prevenção das violências e dos acidentes. 15 16 31
8 Identificação de educandos com possíveis sinais de agravos 

de doenças em eliminação.
14 11 25

9 Promoção e Avaliação de Saúde bucal e aplicação tópica
de flúor.

16 15 31

10 Verificação da situação vacinal. 6 1 7
11 Promoção da saúde auditiva e identificação de educandos 

com possíveis sinais de alteração.
2 4 6

12 Promoção da saúde ocular e identificação de educandos com 
possíveis sinais de alteração.

TOTAL

5

126

2

104

7

230

Tabela 1 – Caracterização das ações realizadas nas escolas do município pelos professores

Fonte: Elaborada pela autora.
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A importância do PSE na promoção de ações conjuntas, para todas as faixas etárias 
de escolares, entre os setores saúde e educação, gera, no território, medidas preventivas 
de educação em saúde. Com o PSE é possível obter um elo estratégico a ser implantado 
nas práticas escolares a partir das parcerias com profissionais das unidades de saúde que 
atuam nas atividades de combate ao mosquito Aedes Aegypti.

O PSE, por meio da ação de Promoção da segurança alimentar e nutricional e 
da alimentação saudável, foi desenvolvido nas escolas municipais 31 vezes por meio 
dos professores. A ação desenvolvida com os alunos reflete a importância de abordar 
alimentação e hábitos de vida saudável, sedentarismo e maus hábitos alimentares.

Na tentativa de enfrentar a epidemia da obesidade e com e ela o aumento das 
DCNT, a Organização Mundial de Saúde vem sugerindo várias estratégias que possam agir 
sobre os diversos fatores ocasionais, tomando como bases legais a Estratégia Global para 
Promoção da Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde (BRASIL, 2004).

O PSE se propõe a consolidação das ações de saúde e nutrição no ambiente 
escolar, é de fundamental importância para o desenvolvimento de crianças, influenciando 
não apenas suas atitudes e comportamentos em relação à saúde, mas  também suas ações 
enquanto cidadãos na comunidade, quando adultos, um dos componentes importantes do 
programa é a promoção de hábitos alimentares saudáveis, tendo em vista o processo de 
transição nutricional marcado pelo aumento da obesidade, atualmente considerada um 
problema de saúde pública. 

A abordagem dos temas de saúde nas escolas, a alimentação saudável, pode ser 
desenvolvida pelo professor assessorado ou anteriormente orientado pelos profissionais 
da saúde, ou pode ser executado diretamente pelos profissionais da saúde (nutricionista) 
com o auxílio dos professores, porém, agendados previamente a partir de um planejamento 
integrado entre gestores e profissionais da educação e saúde.

A escola deve ser entendida como um ambiente ideal para a realização de 
triagens, em virtude da sua objetividade e importância das informações coletadas para o 
direcionamento das ações em saúde, ao nível populacional. Porém, não deve ser utilizada 
para consultas médicas com o propósito da medicalização ou diagnóstico dos fracassos do 
processo ensino-aprendizagem.

Vislumbrando a escola como um ambiente de interação e troca de experiências, 
ela pode contribuir para a formação crítica além de interferir diretamente na construção de 
valores, crenças e outros aspectos da personalidade do indivíduo (BRASIL, 2011b). Para 
isso, o ambiente escolar deve estar coerente com o que se propõe ao fazer educação em 
saúde.

A ação da Prevenção das violências e dos acidentes foi desenvolvida nas escolas  
do município 31 vezes pelos docentes. A importância desta ação ser desenvolvida nas 
escolas do município foi em função do crescimento da violência e dos acidentes no país, 
envolvendo criança, adolescente e jovens que são frequentemente identificados como as 
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principais vítimas dessa causa externa. Vale ressaltar que os jovens e idosos são os que 
mais demandam de atenção especial na prevenção das violências.

Desta maneira é importante afirmar que o PSE enquanto política destinada à 
promoção da saúde de criança, jovens e adolescente no ambiente escolar é de grande 
relevância as ações desenvolvidas.

Estas circunstâncias mostram a importância de intervenções que incentivem a 
atuação dos profissionais de saúde, educação e estudantes nestas temáticas, e ressaltam 
a necessidade do amparo e treinamento para atuarem diante destes aspectos (PIGOZI; 
MACHADO, 2015).

Neste estudo, os profissionais da educação apontaram ainda que houve a realização  
de promoção e avaliação de saúde bucal e aplicação tópica de flúor. Ainda ficou evidente 
que a maior parte dos docentes trabalhou os números que estão corroborando com os 
resultados das ações realizadas, que foi um total de 31 ações conforme mostra a Tabela 1.

Uma análise superficial parece indicar a ausência de harmonia na informação, 
quando 7 professores responderam não realizar nenhuma ação e 10 não souberam 
responder. Além disso, 30 professores participantes informaram que o município não 
discutiu o tema e 26 professores não sabem se o PSE está incluído no PPP da escola. 
Isto pode ser uma limitação do estudo no tocante à metodologia da obtenção dos dados. 
Os professores podem não terem entendido o que foi perguntado. Outra possibilidade é ter 
considerado uma pequena palestra como uma ação realizada, já que não há previsão da 
instituição de um protocolo para a execução das ações. 

A valorização do cumprimento dos componentes do PSE pode, de fato, permitir 
a articulação entre os trabalhadores da saúde e da educação para o desenvolvimento 
de ações focadas na promoção da saúde, nos ciclos de vida da infância e adolescência, 
potencializando o desempenho escolar (ANCINI, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O PSE teve a sua implantação iniciada no município de Presidente Kennedy 10 anos 

após o decreto que instituiu o seu marco legal. De acordo com os relatos dos professores, 
embora reconheçam a importância do Programa, não há compreensão mais profunda dos 
seus objetivos. Nesse sentido, 60% dos participantes da pesquisa declararam que a direção 
das escolas não  discute com os eles sobre o PSE; mais da metade não soube responder 
se o PSE está incluído no PPP da escola e 34% não sabem responder se desenvolveram 
ou não as ações definidas no PSE. 

Considerando a importância do tema e a sua valorização pelo Governo Federal 
para o fortalecimento da saúde e a construção da cidadania, sugere-se que o município 
reconheça e valorize o cumprimento dos objetivos proposto pelo PSE, promovendo, por 
meio de seminários, simpósios, oficinas e fóruns, amplo debate entre as Secretarias de 
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Saúde e Educação do município, para a efetiva implantação do Programa Saúde na Escola 
em sua totalidade, dando maior visibilidade aos indicadores das ações do PSE no município, 
estimulando a continuidade de estudos sobre o tema, envolvendo os profissionais de 
saúde e da educação, no sentido de compreender, identificar e confrontar as informações 
referentes a participação dos atores envolvidos nesse processo para a efetivação da saúde 
e construção da cidadania no município.
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